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Reconhecida como uma das maio-
res administradoras de condomínios 
do país, por mais de 60 anos, a CIPA é 
sinônimo de qualidade, precisão e ino-
vação em negócios imobiliários.

A empresa está sempre trabalhando 
para satisfazer seus clientes, e uma ne-
cessidade que se mostrou clara acaba 
de se tornar realidade: um aplicativo 
exclusivo para celulares, o CIPA CON-
DOMÍNIOS, que veio para trazer mais 
bem-estar e para facilitar o dia a dia de 
moradores e síndicos. 

•	 veja o histórico de boletos e gere se-
gunda via para as unidades de seu 
condomínio;

•	 visualize extrato de movimentação;
•	 visualize as informações de contato 

das unidades;
•	 monitore a lista de devedores;
•	 envie mensagens para seus condô-

minos no mural de avisos;

•	 mande uma sugestão de funcionali-
dade para a CIPA;

•	 entre em contato direto com o assessor.

 
•	 visualize seu histórico de boletos;
•	 gere segunda via de boletos para 

sua(s) unidade(s);
•	 receba notificações em tempo real 

do síndico no mural de avisos;
•	 envie sua sugestão de novas funcio-

nalidades para a CIPA; sua colabora-
ção é sempre válida para que nosso 
app fique cada vez melhor!

A CIPA está ficando cada vez 
mais digital e agora está ao alcan-
ce de suas mãos, onde você estiver. 
Baixe o aplicativo agora mesmo e 
usufrua das funcionalidades!

Após baixar o CIPA CONDOMÍ-
NIOS, crie sua conta e comece a 
desfrutar de mais esse benefício. 
Disponível para Android e IOS!

App CIPA CONDOMÍNIOS:  
inovação digital feita sob medida

O CIPA News agora 
também é digital

Desde abril último, os mo-
radores começaram a receber 
o CIPA News de forma digital. 

A versão on-line será envia-
da por e-mail, mas também es-
tará disponível no site da CIPA. 

Mais facilidades para seu condomínio

Confira os benefícios das 
funcionalidades do aplicativo

Para condôminos: 

Para síndicos: 
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NOTAS

Tribunais diferenciam 
investidor do consumidor 

comum nos distratos
Vem ganhando força nos tribunais 

de São Paulo e do Rio de Janeiro uma 
nova forma de interpretar as discussões 
relacionadas com os distratos – casos 
em que o cliente desiste do contrato de 
compra e venda de um imóvel na plan-
ta. Os desembargadores têm levado em 
consideração, ao analisar esses proces-
sos, o perfil do comprador, e decidiram 
que deve haver tratamento diferenciado 
aos que adquiriram o bem para investi-
mento, e não para uso próprio.

Um acórdão publicado em 28 de 
março deste ano, pelo Órgão Especial 
do Poder Judiciário do Estado do Rio, 
declarou inconstitucional a Lei Estadu-
al nº 1.847, de 21 de julho de 1991, que 
obrigava a presença de ascensorista 
em todos os elevadores instalados nos 
prédios não residenciais fluminenses.

O relator, desembargador Jessé Torres, 
justifica a decisão esclarecendo que ape-
nas a União pode legislar sobre o direito do 
trabalho e a política de emprego, conforme 
define o artigo 22 da Constituição Federal.

Varandas da zona sul já 
podem ser fechadas

Conforme adiantamos na última 
edição do CIPA News, o fechamento 
das varandas da zona sul estava para 
ser finalmente aprovado. No dia 14 de 
março de 2018, foi promulgada pela 
Municipalidade a Lei Complementar nº 
184/2018, que revogou os artigos 1º e 
3º da Lei Complementar nº 145/2014, 
permitindo, desse modo, o fechamento 
de varandas de imóveis localizados na 
zona sul do Rio de Janeiro, anterior-

Presença obrigatória de 
ascensorista em edifícios 

não residenciais  
é inconstitucional

mente proibido pela referida legislação.
Além disso, foi revogada a obriga-

toriedade do pagamento da quantia 
de R$ 300 (trezentos reais), por metro 
quadrado, para que fosse possível a 
regularização da instalação do fecha-
mento da varanda, por sistema retrátil, 
de material incolor e translúcido, sem-
pre em observância às normas técnicas 
de segurança vigentes e instalado por 
empresas ou profissionais devidamen-
te registrados no CREA/RJ.

No documento, o magistrado apon-
ta ainda que a lei “viola os princípios da 
separação de poderes, da razoabilidade 
e da economicidade quanto aos prédios 
públicos e dá autonomia dos particula-
res à livre iniciativa na organização dos 
serviços dos edifícios em questão”.

Espaços especí-
ficos em condomí-
nios para que os 
animais passeiem 
e gastem energia 
estão se popularizando. 
Condomínios novos, com mais espaço, 
já entregam o empreendimento com 
essa área determinada. 

Mas nada impede que os condomí-
nios com áreas comuns maiores insti-
tuam seu playdog. É importante que 
os animais brinquem e convivam com 
outros da mesma espécie. 

Detalhes fundamentais: para usu-
fruir do espaço é aconselhável que o 
animal não seja agressivo, esteja va-
cinado e saudável. Já os responsáveis 
devem se lembrar sempre de limpar os 
dejetos de seus cães. 


